
A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Segurança 
Privada (CONTRASP) marcou 
presença na reunião da Comis-
são Consultiva para Assuntos de 
Segurança Privada (CCASP), 
realizada em 25 de fevereiro de 
2025. O encontro reuniu repre-
sentantes do setor para debater 
temas fundamentais para a cate-
goria e o aprimoramento da se-
gurança privada no Brasil.

Durante a reunião, foram abor-
dados diversos pontos de inte-
resse para os trabalhadores da 
segurança privada, incluindo:

Legislação de armamentos 
não letais

Foram apresentados e demons-
trados diversos tipos de arma-
mentos não letais, ressaltando 
sua importância para o setor. A 
CONTRASP destacou a neces-
sidade de regulamentação clara 
e capacitação adequada para o 
uso desses equipamentos pelos 
profissionais da segurança pri-
vada.

Projeto de Lei 2338/2023 – In-
teligência Artificial

O impacto da inteligência ar-
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tificial no setor foi debatido, 
com foco no Projeto de Lei 
2338/2023. Também foi discuti-
da a forma como as informações 
coletadas serão utilizadas. Além 
disso, foi defendida a criação de 
parcerias com o poder público 
para garantir que a implementa-
ção dessas tecnologias ocorra de 
forma justa, protegendo os direi-
tos trabalhistas e minimizando 
impactos sociais negativos.

Biometria e Reagendamento

O uso da biometria como ferra-
menta para controle e autentica-
ção de profissionais foi debatido, 
incluindo as dificuldades encon-
tradas nos processos de reagen-
damento e recadastramento. A 
confederação reforçou a neces-
sidade de melhorias no sistema 
para evitar transtornos aos vigi-
lantes.

Psicotécnico para porte e pos-
se de arma

Um dos pontos mais relevantes 
foi a discussão sobre a exigên-
cia do exame psicotécnico para 

vigilantes adquirirem porte ou 
posse de arma. A CONTRASP 
defendeu que os profissionais da 
segurança privada, já submeti-
dos a rigorosos treinamentos e 
avaliações psicológicas periódi-
cas, não deveriam ser obrigados 
a realizar um novo exame para 
obter a autorização.

Cursos a Distância

A possibilidade de realização de 
cursos a distância para qualifi-
cação dos vigilantes foi debati-
da. A confederação reforçou a 
necessidade de critérios rígidos 
para garantir a qualidade da for-
mação e evitar prejuízos na ca-
pacitação dos profissionais.

Regulamentação do Estatuto 
da Segurança Privada

Outro tema de grande relevância 
foi a regulamentação do Estatuto 
da Segurança Privada. A CON-
TRASP reafirmou seu compro-
misso em defender os interesses 
dos trabalhadores, garantindo 
que a legislação contemple os 
direitos da categoria e a valori-
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zação profissional.
A CONTRASP continuará acom-
panhando as discussões e atuan-
do ativamente para garantir que 
os interesses dos trabalhadores 
da segurança privada sejam pre-

servados. A participação da con-
federação na CCASP reforça seu 
compromisso com a defesa e o 
fortalecimento da categoria.

Fonte: CONTRASP


